MANUAL MATERIAL RECICLAVEL
PLASTICO.

Ainda que os gregos fizessem suas esculturas em mármore, a idéia da maleabilidade já  existia na antiguidade.  A própria origem do nome do material vem da palavra grega plastikos, a capacidade de ser moldado. O  que antes se  restringia  os  tubos  e  peças  sem  graça, hoje  é  destaque  por  toda  a  casa, em móveis, utensílio, acessórios de moda e decoração.

     Outra vantagem dos plásticos‚ que são todos recicláveis. A recuperação dos produtos‚ ao mesmo tempo é ponto final e de recomeço da cadeia - permite: redução da quantidade de lixo aterrada e, consequentemente, aumento da vida útil dos aterros sanitários, preservação dos recursos naturais, economia de energia, redução da poluição do ar e das águas e geração de empregos por meio da criação de indústrias de reciclagem.

IDENTIFICAÇÃO & CLASSIFICAÇÃO.

     O plástico  está dividido em  (4)  quatro tipos  de  aplicação conforme abaixo:

    a) Sopro (garrafas e frascos).

    b) Injeção (balde, bacia e caixaria, monoblocos).

    c) Extrusão (canos, forros e mangueiras).

    d) Sopro balão e filme (sacos e sacolas e laminas).

A abreviatura identifica o tipo de polímero, e o numero que acompanha a mesma classifica em cores, resinas e sua qualidade, primeiro exemplo: Todo o PET tem um numero embaixo da garrafa o n° 1 isso quer dizer que é identificado como PET- (polietileno tereftalato), o numero que acompanha a abreviatura pode não ser o mesmo que esta no fundo dos frascos, potes e garrafas, pois o s que acompanham a abreviatura classifica a cor e qualidade.      

(a) MATERIAIS DE SOPRO.
PET- 1= Garrafas de refrigerantes, transparente amassada e sem tampa.

PET- 2= Garrafas de refrigerante, cor verdes amassadas e sem tampa.
PP -  1= Garrafas e babonas de  água mineral de cor azul, vinagre e cachaça.

PP -  2= Copo de refrigerante flexível.

PS -  1= Copos de cafezinho, água cor branca.

PEAD- 1= Garrafas e frascos de detergente de diversas cores.

PEAD- 2= Garrafas e frascos de detergente, transp, leitosa e branca.

PEAD- 3= Garrafas ou frascos de detergente de cor branca.

PEAD- 4= Garrafas ou frascos de detergente transparentes.

PEAD- 5= Garrafas e frascos de cores preta e marrom e roxa.

Materiais resinados & Desclassificados.

Estes materiais são os mesmos dos acima relacionados, porem está contaminado com óleos, graxas automotivas e gorduras tipo: Óleos comestíveis, margarinas, maionese e  derivados de leite como manteiga. Estes materiais são identificados com o numero NOVE exemplos: PET-9, PP-9, PEAD-9 e PS-9.
Quando estes materiais estiverem misturados entre os da mesma identificação ou com outros tipos eles recebem o numero ZERO nos produtos acima relacionados os mesmos são considerados materiais desclassificados e identificados exemplo: PET-0, PP-0 PEAD-0, quer dizer que é da mesma identificação só que esta desclassificada, e terá que ser classificado.

 PLA-0, que quer dizer plástico sem identificação e classificação tendo assim o seu valor inferior aos materiais que estão somente desclassificados dentro da sua identificação.

MOLDAGEM POR SOPRO:

Processo de formação de objeto oco por expansão de ar comprimido contra a superfície interna de um molde.

(b) - MATERIAL DE INJEÇÃO.
PEAD- 6 = Balde, bacia, utilidades domesticas coloridas.

PEAD- 7 = Caixas de refrigerantes, monoblocos de cores variadas.

PEAD- 8 = Baldes, bacias, utilidades de cor branca.

PS  - 2 = Peças internas de geladeiras e eletrodomésticos.

PP  - 3 = Tampas plástica de refrigerante

O material PEAD-6 geralmente é problemático parece que o que sobra de todas as classificações é balde bacia o que não é verdade.  Estes materiais contem alças de ferros e  eixos de  brinquedos o que é grave e rejeitado pelas indústrias.

MOLDAGEM POR INJEÇÃO:

O plástico, na forma de grânulos ou pó‚ é  plastificado  num  equipamento similar a uma extrusora. Neste caso, porém, após a plastificação do polímero, o parafuso atua como um êmbolo, injetando-o de uma vez só num molde.

(c) - MATERIAL DE EXTRUSÃO.

PVC- 1 = Canos, divisórias, forros, material rígido.

PVC- 2 = Mangueira de chuveiro, botas e luvas flexível.

PP-  4 = Sacos de ráfia limpo batido e sem resíduos.

MOLDAGEM POR EXTRUSÃO;

Equipamento semelhante a um  moedor  de  carne, utilizado na  extrusão de plásticos. Produtos ideais para a fabricação de tubos, filmes, placas, perfis, etc.

(d) - MATERIAL DE EXTRUSÃO BALÃO E FILME.

PEBD- 1= Filme totalmente limpo, transparente sem letras e adesivos (pós-industrial).

PEBD- 2= Filme semilimpo transparente sem letras

PEBD- 3= Filme transparentes com letras ou coloridos

PEBD- 4= Filme transparente, coloridos, sujos e de baixa qualidade.

PEBD- 5 = Filme strech material com elasticidade.

PEBD- 6= Sacolinhas limpas e secas isentas de resíduos de alimentos.

PP- 5 = Filme estalador.

PVC- 3 = Filme tipo strech com elasticidade de cor azulada.

Plástico filme ‚é uma película plástica normalmente usada como sacolas de supermercados, sacos de lixo, embalagens de alimentos, capas de fardos, lonas e  proteção de alimentos na geladeira ou micro ondas.

Obs. E importante informar que os materiais  PEBD  têm que ser isentos de Sacolinhas, strech, PP filme e gorduras, resíduos e sobras de comidas.

ACONDICIONAMENTO PLASTICO.

Antes de acondicionar os plásticos ‚  importante  revisa-los bem para não enfardar  com  materiais  misturados, ou seja, classificar bem, ate porque  as  indústrias abrem os fardos, se estiverem fora das normas são devolvidos.

Quando enfardados as capas não podem ser de papelão e se assim estiver os descontos são relativamente pesados, o peso ideal é o mínimo de 120 kg por fardo.
Quando solto devem estar em begs, as empresas descontam os quilos dos begs e se estiverem molhados o desconto também e muito alto, e lhes garanto que não vale a pena tal desgaste.

 É importante salientar que quando solto sem tampa bem classificado e amassados o produto agrega valor e peso, alem do que o frete fica mais em conta.

COMO IDENTIFICAR ALGUNS PLASTICO.

Identificar o PP filme de outros filmes, basta queimar um  pequeno pedaço que vai sentir um cheiro de borracha, com aproximação do fogo vai enrugar.

Os filmes transparentes e coloridos são os PEBD, estes  quando  queimados ao pegar fogo começam a pingar e exalam um forte cheiro de vela.

No mercado existe um material chamado POLINYLON, é fácil de confundir com o filme e para identificá-lo basta esticar se mostrar estrias  leitosas não serve como filme PEBD.

Diferenciar o PS-2, copinho de cafezinho branco, do PP-2 e  relativamente fácil, você pega um copo com  água e bota um pedacinho do material, se boiar é PS se afundar é PP.

Você pode fazer o teste do fogo, PS  ao  ser queimado faz uma chama amarela, exala cheiro adocicado e solta uma fuligem.

PAPEL

O papel é  fácil de ser identificado e classificado, e aqui vamos facilitar ainda mais, dividimos em fibras curtas e longas, coloridas, naturais,  brancas e marrons.

a) Fibra longa marrom.

b) Fibra curta colorida.

c) Fibra curta natural.

d) Fibra curta branca.

e) Fibras diversas.

a) FIBRA LONGA MARROM.

OND- 1 = Papelão de primeira reciclagem de cor marrom.

OND- 2 = Papelão somente marrom.

OND- 3 = Papelão marrom com até‚ 15% de outros tipos de papeis.

KFT- 1 = Papel de cor marrom multifoliados de primeira reciclagem.

KFT- 3 = Papel de cor marrom tipo cimento batidos e secos (limpos).

b) FIBRA CURTA COLORIDA

APM- 1 = Papel de gráficas, tipografias e segundas vias de talões.

APM- 2 = Papel coloridos e revistas.

APM- 3 = Papel coloridos, cartolinas, cartões e guias telefônicas (mistão).

c) FIBRA CURTA NATURAL.

JOR- 1 = Papel jornal sem escrita

JOR- 2 = Papel jornal de encalhe ou usados sem revistas e guias.

d) FIBRA CURTA BRANCA.

APB- 1 =  Aparas brancas ou refile de gráficas sem impressão.

APB- 3 =  Papel branco livros com escrita.

APB- 5 =  Papel branco livros com escrita de baixa qualidade.

e) FIBRAS DIVERSAS.

DPX- 1=  Cartão duplex tipo cartolina caixas e refile cor branca e parda.

DPX- 2=  Cartão duplex tipo cartolina colorida e parda.

DPX- 3=  Cartão duplex tipo cartolina de varias cores e plastificada.

TPK- 1=  Caixas de leite, suco, iogurte.

ACONDICIONAMENTO PAPEL.

O papelão  para ser considerado  como  enfardado, o fardo tem  que ter no mínimo 250 kg estar bem prensado e  amarrado para poder suportar o transbordo, e ser aceito pelas indústrias.

O papelão solto nem todas as indústrias aceitam aconselha-se que seja amarrado para diminuir o seu volume e ganhar peso, este material geralmente é vendido para depósitos de papeis(aparistas).

O jornal pode ser em fardos ou amarrados este ultimo deve  ter  no máximo 30 cm de altura e firme, quando  ensacado é considerado como solto.

Os papeis brancos, coloridos, mistos tem que ser fraguimentado para depois serem enfardados, isto evitara que o fardo desmanche já que este material é de difícil compactação, este material pode ser acondicionado em sacos algumas indústrias aceitam.

Importante:
É bom informar que algumas indústrias papeleiras teimam em criar uma quarta classificação que é chamar o OND1 de marrom criando um papelão de terceira em função de chamar o OND1 da cartilha de ONDE ondulado especial.
MATERIAL FERROSO
Esta sendo pesquisado e elaborado em breve teremos a classificação e a identificação destes materiais. 
MATERIAL NÃO FERROSO

É importante informar que estes materiais são identificados como não ferrosos quando não adere à ima, e por terem um valor expressivo de mercado as exigências quanto à aquisição são extremamente rígidas quanta qualidade. 

É de bom alvitre que ao adquirir estes tipos  de  materiais pedirem  para quem esta lhe vendendo assinar um recibo constando que é de procedência licita.
Os materiais abaixo relacionados estão divididos  em  grupos de família, e cada grupo terá a classificação aceitável de mercado e os devidos cuidados  na hora da compra.

A) COBRE.

B) BRONZE,

C) LATÃO.
D) ALUMINIO.

E) MATERIAIS DIVERSOS.

A) COBRE.

COES  = Cobre especial (vermelho).

COBM = Cobre misto (queimado).

COIV = Cobre misto de baixa qualidade.

COBB = Cobre bobinagem e cano.
COC1 = Cobre cabo com uma capa 25%

COC2 = Cobre cabo com duas capas 30%.

COC3 = Cobre cabo com três capas 40%.

COCP = Cobre com capa.
COTO = Cobre tombak.

O cobre tipo: fio  quando descascado ou pontas sem capa,  sem  estanho  e terminais de conexão são considerados como especial, vermelho  ou  de primeira reciclagem, porem se forem queimados para retirada de sua capa o mesmo é considerado misto (queimado).

Quanto aos fios de cobre que tem as suas extremidades acopladas á terminais, conexões, solda ou estanho, são desclassificados  para  cobre IV  que serve somente para ligas.

Ao se tratar de fios‚ importante prestar a atenção de quem é que esta lhe fornecendo  e  se o  mesmo  tem cadastro na sua empresa  exija sempre um documento de identidade. RG, Carteira de motorista em alguns casos é necessário à nota fiscal de origem.
Outros tipos de cobre como canos, chapas, pontas de vergalhões, buchas  e cavacos obedecem às mesmas classificações acima.

b) - BRONZE

BROC = Bronze cavaco.

BROV = Bronze ponta de vergalhão.

BRES  = Bronze escolha.

BROD = Bronze diversos.

BROP = Bronze em pó.

Os cuidados que se deve ter com estes materiais sãos os de não comprar peças de túmulos de cemitérios, placas comemorativas ou cavaco contaminado com outros materiais e buchas com ferro por dentro.

C) - LATÃO

LATC = Latão cavaco (biruta).

LATE = Latão estamparia.

LADV = Latão diversos.
LATP  = Latão em pó.

LATV = Latão vergalhão e pontas.
D) - ALUMINIO.

ALLA = Alumínio latinha.

ALDU = Alumínio duro.

ALPI   = Alumínio pistão
ALCH = Alumínio chapanela.

ALPA = Alumínio panela.

ALPE = Alumínio perfil primeira.

ALPS = alumínio perfil de segunda.

ALPR = Alumínio persiana.

ALOS  = Alumínio off-set

ALMG = Alumínio magnésio.

ALCA = Alumínio cabo com alma fino.

ALFI = Alumínio fio com capa.

ALFS = Alumínio fio sem capa.
ALSA  = Alumínio cabo sem alma.

ALRE = Alumínio retalho

ALMI = Alumínio miúdo
ALBI = Alumínio biruta (cavaco graúdo)
ALCV= Alumínio cavaco miúdo.
ALRO = Alumínio roda

ALBA = Alumínio bandeja.
ALBO = Alumínio borra.

ALAV = Alumínio de avião.

ALES = Alumínio para escolha.
O alumínio duro geralmente tem a sua origem de veículos motores, por tanto um bloco, caixa de cambio independente do  estado que se  encontra, tem que ter documento de baixa junto ao DETRAN.

O magnésio ‚ um tanto difícil de lidar mais quando  se  trata de rodas, caixa de carro os cuidados devem ser redobrados peça sempre para que deixem um recibo da quantia que foi comprado e o nome da pessoa e peça documento RG.

Revise com cuidado as latinhas, pois ‚ comum encontrar pedra, areia, parafusos e polcas no seu interior, e quanto a chapas e perfil supervisione bem para não conter parafusos pregos e concreto.

 O perfil, por exemplo, contem dois tipos o de primeira e de segunda e são considerados os de segunda quando pintados ou anodizados.
e) - MATERIAIS DIVERSOS.

INC3 = Inox cavaco 300 não ferroso.

INC4 = Inox cavaco 400 ferroso.

INO3 = Inox não ferroso 300.
INO4 = Inox ferroso 400.
CHUB = Chumbo limpo alta qualidade.

CHIV  =  Chumbo de quarta qualidade.
BATS  = Bateria sem  água.
BATC = Bateria com água.

ZAMA = Antimônio ou zamag
ZINC  =  Zinco mole
RADA = Radiador de alumínio.

RADC = Radiador de cobre.

RADAC= Radiador de cobre e alumínio.

RAIOX= Chapa de raios-X e película.
RAIXB = Chapa de raios-X baixa qualidade
FOTL = Chapa de fotolito e filmes.

Aviso Importante

Os materiais não ferrosos agregam um valor alto e por esse motivo às vezes acaba atraindo pessoas duvidosas inescrupulosas que  não terão nem um PUDOR em  cortar um fio de  rede elétrica ou cometer um furto em um cemitério.

Mais uma vez fica aqui um alerta que ao comprarem este tipo de materiais respalden-se com documentação, como R.G. CPF ou outro documento que sirva para provar que a mercadoria é licita e adquiridas de pessoas idôneas.

VIDRO.

O vidro pode ser considerado entre os recicláveis como o mais fácil de ser identificado e classificado, os mesmos são divididos basicamente em cores e conta com quatro classificações.

A) Âmbar.

B) Cristal.

C) Verde.

D) Misto.

E) Potes, vidros e garrafas.

VIA - VIDRO AMBAR.

Âmbar e um vidro de cor marrom como as  garrafas de cerveja, este tipo de vidro é utilizado em produtos que não possam receber a luz do sol.

VIC - VIDRO CRISTAL

Cristal é todo vidro que for transparente  o mesmo é utilizado para bebidas que vão ter o seu consumo rápido ou produtos que não sofrem a ação da luz, como sucos, refrigerante, vodkas, wisky, sidras e alguns tipos  de  frisantes e chanpagnes.

VIV – VIDRO VERDE.

O vidro verde tem a sua aplicação em bebidas como vinhos onde impede a luz no produto evitando a sua oxidação.

VIM - VIDRO MISTO.

Os vidros mistos é a mistura de todos os vidros acima citados e com este material o cuidado tem  de ser redobrado quanto a impurezas e materiais proibitivos.

IMPORTANTE:

Vidros como pára-brisa, tubos de imagens, ou com estruturas internas de aço, alumínio ou revestidos com produtos que altere a qualidade não são aceitos.
Nos vidros é quase normal estar acompanhados por rolhas, tampas metálicas e outros tipos de lacres em seus gargalos evitem que estes materiais sejam colocados com os vidros.

VIPP - VIDROS POTES PEQUENOS.

VIPM - VIDROS POTES MEDIOS.

VIPG - VIDROS POTES GRANDE

Os vidros e potes acima citados referem-se à Nescafe, Maionese, compotas, conservas e doces, vidros não personalizados.

Vidros personalizados quando reutilizado com o mesmo produto de origem da embalagem é crime de pirataria, portanto quebre todo o vidro ou garrafas personalizadas.

DICA:

Reaproveitar e reutilizar não são o mesmo que reciclar, no caso de vidros e garrafas serem reaproveitada existe o perigo eminente de estarem contaminadas com um veneno ou algo extremamente nocivo à saúde, por tanto muito cuidado ao negociar este tipo de embalagem certifique-se bem na hora de comprar, a principio desencorajamos a comercialização de vasilhame.

MATERIAIS PROIBITIVOS E IMPUREZAS.

São considerados materiais proibitivos e impurezas tudo o que for estranho no processo de fabricação em um determinado produto exemplo: o plástico‚ um material proibitivo e uma impureza na produção de papel e vice versa, quando isto acontece fica inviabilizado  a sua  comercialização do material, daí a importância de classificar bem.

Umidade ‚ uma das coisas mais visadas no controle de qualidade das indústrias e depósitos de aparas, quando encontrada os descontos são sempre aplicados com rigor e muita vez fica depositada para devolução.
O controle das indústrias e depósitos de aparas quanto á classificação está ficando cada vez mais rigorosa  seja nos metais, plásticos, papel e outros seguimentos e ai esta mais um motivo de se adequar ás normas de  mercados, crescer  e se destacar através de uma incontestável qualidade.

Não se esqueça que a qualidade é mais importante que a quantidade.
IMPORTANTE.

Os materiais como  papel higiênico, toalhinhas, absorventes  e  materiais hospitalares são proibidos pela Secretaria da saúde e  FEPAM como também material que contenha agrotóxico, óleo e graxas automotivas, também é recomendável que seja usado (EPI) equipamento de proteção individual para manusear qualquer material reciclável.

O manual acima foi cedido gentilmente pela empresa ComVen'S, empresa de assessoria operacional e organizacional no seguimento de recicláveis.

Caso você discorde ou queira enriquecer ainda mais esta cartilha estamos aberto para discutir outras formas de classificar e identificar materiais.

Entre em contato pelo fone: 3443-2345 ou melo e-mail consultoria@sigecom.com.br  desde já agradecemos e daremos resposta a todas as sugestões.

